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NA PEREGRINAÇÃO DE 12-13 OE AGOSTO 

FILHO, PORQUE PROCEDESTE 
ASSIM CONNOSCO? 

Os leitores que não se lembrarem do episódio da perda e 
encontro de Jesus no templo, poderão abrir o Evangelho de S. 
Lucas no cap. 2 2 , e saborear esse relato cheio da suavidade de 
Deus. Jesus começava as suas. peregrinações à cidade santa, o 
que lhe dava um primeiro estatuto de adultez. Chegados a Jeru­
salém, e sentindo ele asas para voar sozinho, pôs-se a frequen­
tar os grupos de catequese que os mestres reuniam à sua volta. 
Curtos como somos de saber, nunca imaginaremos, de longe se­
quer, o que se passava na consciência de Jesus. Acreditamos que 
nele habitava a plenitude da divindade, mas numa natureza que 
se desenvolvia normalmente, como a dos seus colegas de 12 
anos. 

Se o Evangelho fosse simplesmente um livro de maravilhas, 
preocupado em livrar os crentes de dificuldades de fé, S. Lucas 
não teria talvez contado o desencontro entre Jesus e seus pais, 
no final da peregrinação. Aparentemente houve falta de combi­
nação. Certo é porém que, por melhor preparados que estives­
sem os dois esposos, não os poupou nem a dor nem o embaraço. 
Teria acontecido alguma coisa ao menino? Quando o tinham vis­
to pela última vez? Que palavras tinham trocado? Mas isso sim, 
minguém sabia dele na caravana, e a solução foi regressar a Je­
rusalém, com mais seis dias dé viagem ida e volta. Incerteza, 
cansaço e dor - pode· imaginar-se como Maria se encontraria, 
quando finalmente descortinou o seu filho ao longe, entre um 
grupo de gente que escutava atentamente um dos mestres do 
templo. 

E agora? Como é que os nervos se iam descarregar? Que 
explicação daria ele? Que teria mesmo acontecido? Haveria que 
castigá-lo ou não? S. Lucas resolve este momento dramático com 
uma pergunta de Maria a Jesus e uma pergunta de Jesus a Ma­
ria. Perguntas que amorteceram o choque e tiveram um final feliz: 
"Depois desceu com eles, voltou para Nazaré, e era-lhes submis­
so." (Lc 2, 51). 

A pergunta de Maria serve-nos de título neste artigo e de 
tema na peregrinação aniversário deste mês de Setembro, em 
Fátima. Jesus entendeu muito bem a pergunta de sua Mãe, mas 
Maria não perceberia a pergunta de Jesus: "Porque me procurá­
veis? Não sabíeis que devia estar em casa de meu Pai?" (Lc. 2, 
49). José também não entendeu. 

Vem-me à memória uma mãe que há uns anos me escreveu 
uma carta, contando a sua dor por uma filha que andava longe 
e que, da última vez que cá viera, já não se despedira como ha­
bitualmente, acenando com o lenço, enquanto o comboio desa­
parecia. Escreveu- me mais tarde a mesma mãe, relatando uma 
visita que fizera a sua filha, que estava presa no estrangeiro. 
Viera de lá desolada, porque não conseguira entender- se com 
sua filha, muito mais capaz de revolta e de ódio para com tudo, 
que de qualquer ternura para com os seus. Peço a todos os leito­
res que comigo façam uma oração muito forte a Maria por esta 
mãe e por esta rapariga: para que as ajudem a entender, e que­
rer, este forçado silêncio da separação como o berço de uma no­
va era nas suas relações. O silêncio é o tempo em que o amor de 
Deus actua, como único bálsamo para certas feridas do coração. 

Porque são tantos hoje os desencontros entre pais e filhos? Só 
por culpa dos pais? Só por rebeldia dos filhos? Esta linguagem 
da culpa costuma complicar a solução dos problemas. Não há 
tribunal capaz de resolver qualquer contenda entre um filho e 
seus pais. Só o amor pode ser fonte e juiz, de direito e de razão. 
Os filhos nascem hoje inquinados de barulho, de pressa, de de­
sinteresse, de desatenção. Os pais deixam os filhos ao abando­
no, porque têm de ganhar para os criar e educar. Todos têm des­
culpa, mas as desculpas também não resolvem o desencontro en­
tre as actuais gerações. 

Que fazer então? Seguir o exemplo de Jesus e Maria: desa­
bafar com poucas perguntas, que não ofendam, e remeter-se ao 
silêncio. O que é imensamente difícil, numa época em que, apa­
rentemente, só vive quem ouve ou faz barulho. Mas no silêncio é 
que se ouvem as grandes vozes criadoras, da natureza e de 
Deus. S. Lucas conclui o seu relato com uma observação: "Sua 
Mãe guardava todas estas coisas no seu coração." (Lc 2, 51). E 
enquanto Ela assim se calava, "Jesus crescia em sabedoria, em 
estatura e em graça, diante de Deus e dos homens." (Lc 2, 52). É 
uma velha certeza da Igreja: todos crescem, no silêncio que Deus 
habita. 

0 P. LUCIANO GUERRA 

Bispo de Setúbal denuncia marginalização 
dos emigrantes portugueses no estrangeiro 

Cerca de duas centenas de mi­
lhares de peregrinos participaram 
na Peregrinação Internacional Ani­
versária de 12 e 13 de Agosto, par­
ticularmente destinada aos migran­
tes, vindos de todos os 
continentes. Esta pere­
grinação foi, aliás, o 
ponto alto da XXII Se­
mana Nacional das Mi­
grações, de 7 a 14 de 
Agosto, que tratou o 
tema «família emigra­
da, mas não separa­
da ... Foi no mesmo 
sentido o sub-tema 
proposto pelo Santuá­
rio: «Se alguém não 
cuidar dos seus (princi­
palmente os da sua fa­
mflia) renegou a fé e é 
pior do que um infiel». 

Presidiu à Peregrinação D. 
Sean Patrick O'Malley, Bispo de 
Fali River - E.U.A., um grande im­
pulsionador da devoção a Nossa 
Senhora de Fátima. A língua portu­
guesa é, aliás, a segunda mais fa­
lada na sua diocese, já que das 50 
paróquias 13 são portuguesas, e 
50 sacerdotes são da mesma ori­
gem. 

RUANDA-
Da situação aflitiva do Ruanda, 

falou o observador da Santa Sé, 
Mons. Paulo Tabet, em Genebra na 
reunião da Comissão dos Direitos 
do Homem da ONU sobre o Ruanda 
em 24 e 25 de Maio último. Disse 
Mons. Tabet: "A ONU, a OUA e as 
nações de boa vontade devem fazer 
o possível para que uma presença 
efectiva da ONU contribua, em pri­
meiro lugar e o mais rápido possível 
para pôr fim aos massacres. 

Segundo fontes fidedignas, os 
massacres provocaram mais de 
meio milhão de mortos em 70 dias, 
e cerca de um milhão de desloca­
dos, mais de 350.000 refugiados na 
Tanzânia e uns 1 00.000 no Zaire, 
Uganda e Burundi. Os rios do Ruan­
da e o lago Vitória encheram-se de 
cadáveres em decomposição com 
massacres de 50, e mesmo 100 ou 
200 ou 300 pessoas ao mesmo tem­
po, e assassinados, até fins de Ju­
nho, contam-se três bispos, 90 pa­
dres e mais de uma centena de frei­
ras cujos nomes têm sido publica­
dos pelas instituições de assistência 
e organismos das Igrejas, especial­
mente pela Agência Fides. Os cadá­
veres são enterrados em valas co­
muns ou deixados a boiar no lago 
Kivu, a ocidente, ou nos rios, levan­
do o rio Kagera, no leste, em cada 
dia, uma média de SOO cadáveres 
para o lago Vitória onde as autorida­
des do Uganda pagam 2 dólares pa­
ra retirar cada cadáver do lago e 
evitar a poluição das águas. 

A recitação do terço, às 21.30 
horas, e a procissão das velas e 
Eucaristia foram os moment9s prin­
cipais do primeiro dia da Peregrina­
ção. Estes actos foram presididos 

pelo Senhor D. Manuel Martins, 
Bispo de Setúbal e Presidente da 
Comissão Episcopal das Migra­
ções. Na homilia da Eucaristia, D. 
Manuel Martins condenou «as difi­
culdades e sofrimentos e até as 
manipulações» de que são vítimas 
os emigrantes portugueses no es­
trangeiro, nomeadamente a «mar­
ginalização a que estão sujeitos, o 

desemprego que cresce na Europa 
e que lhes vai batendo à porta, e 
os laivos de racismo e xenofobia 
que nascem um pouco por todo o 
lado". 

O Senhor Bispo 
de Setúbal recordou 
também «O que vem 
acontecendo com 
fraudes e roubos, se­
guidos de desinteres­
se por responsáveis 
no que respeita a tra­
balhadores contrata­
dos por empresas­
-fantasmas .. e «O dra­
ma de tantos trabalha­
dores temporários ... 

E, nesta ordem de 
ideias, o Presidente 
da Comissão Episco­
pal das Migrações dei­

xou «Uma palavra de solidariedade 
muito fraterna para todos os estran­
geiros que em Portugal procuram a 
salvação ou melhores dias, e por 
Portugal são explorados,. 

«A desgraçada população do 
Ruanda» esteve também no pensa­
mento de D. Manuel Martins, tendo 

(Continua na página 3) 

NOTÍCIA DA TRAGÉDIA 
Os três bispos, Mons. Vicente 

Nsengiyumva, arcebispo de Kigali, a 
capital, Mons. Tadeu Nsengiyumva, 
bispo de Kabgayi e presidente da 
Conferência Episcopal e Mons. José 
Ruzindana, bispo de Byumba, foram 
assassinados pelos rebeldes da 
Frente Patriótica juntamente com 11 
sacerdotes em 7 de Junho em Kab­
gayi. Eram os três bispos mais no­
vos e mais intervenientes na vida pú­
blica. Não foram a Roma ao Sínodo 
Africano para se manterem ao lado 
dos seus fiéis e pelo mesmo motivo 
recusaram depois ser evacuados pa­
ra o estrangeiro. Um missionário pro­
testante dizia no principio de Maio: 
"Não ficou nenhum demónio no in­
ferno; estão todos no Ruanda". 

Os morticínios entre as duas et­
nias do pais, Hutus e Tutsis, espa­
lharam-se a todos o pafs a partir de 
6 de Abril, após o atentado que der­
rubou o avião do presidente da Re­
pública Juvenal Habyarimana, um 
hutu, e tl matou juntamente com o 
presidente do vizinho Burundi, Ci­
priano Ntaryamira, também da etnia 
hutu. 

Ruanda e Burundi, no Centro de 
África, na região dos Grandes La­
gos, foram conjuntamente Protecto­
rado administrado pela Bélgica e 
tornaram-se independentes em 
1962. A maioria da população dos 
dois países é constituída por duas 
etnias que se odeiam de morte, ao 
longo da sua história, a etnia Hutu, 
maioritária, e a etnia Tutsi, minoritá-

ria. O Ruanda tem 8 milhões e meio 
de habitantes, 90% hutus e 9% tut­
sis e o Burundi tem 6 milhões, 85% 
hutus e 14% tutsis. 

Sendo mais activos e desenvol­
vidos, os Tutsis conseguiram domi­
nar por muitos anos o poder e o 
exército no Burundi, perdendo esse 
domínio em 1993. No Ruanda têm 
sido os Hutus a dominar o poder nos 
últimos 15 anos. O presidente Hab­
yarimana, de etnia hutu, tomara o 
poder por golpe de estado em 1978 
e fora muito duro para os tutsis que 
se organizaram em oposição arma­
da na FPR (Frente Patriótica do 
Ruanda) no n9rte e avançaram so­
bre a capital, Kigali, teatro de massa­
cres, que em fins de Junho continua 
cercada. Os massacres são cometi­
dos igualmente por rebeldes da FPR 
tutsis, e pelas tropas governamen­
tais, hutus, com a mesma crueza. 

Sucedem-se os apelos interna­
cionais para pôr termo a este geno­
cídio étnico. Há o perigo de voltar a 
explodir violência no Burundi, já por 
várias vezes teatro de massacres 
destes. 

Ruanda e Burundi, no centro da 
África, na região dos Grandes La­
gos, foram evangelizados a partir do 
final do século XIX, sobretudo pelos 
Padres Brancos do cardeal Lavige­
rie, e são de maioria católica e os 
bispos protestantes têm-se esforça­
do por criar entendimento entre as 
duas etnias mas o ódio histórico é 
muito fundo. 



2 --------- -----'---- ----------- Voz da Fátitna ---- -----------------13-09-1994 

FAMÍLIA MÁRTIR E SANTA 
Domingos Jorge, nascido em Ver­

moim da Maia, perto da cidade do Por­
to, depois de ter combatido na fndia 
pela Fé e Pátrja, passou ao Japão. 

Membro fervoroso da Confraria do 
Rosário, casou-se com uma jovem ja­
ponesa, à qual o missionário portu­
guês, Padre Pedro Gomes, pôs o no­
me de Isabel Fernandes. Vivia este ca­
sal modelo no amor de Deus, na paz e 
na felicidade, nos arredores de Naga­
záki. 

Por piedade e bondade acolheram 
em sua casa dois missionários Jesuf­
tas, o Padre Carlos Spfnola, italiano, e 
o irmão Ambrósio Fernandes, natural 
da povoação de Xisto, Diocese do 
Porto. 

Como esse "crime" era punido 
com pena de morte, os dois missioná­
rios e o seu hospedeiro foram presos e 
levados para a cadeia, no dia 13 de 
Dezembro de 1618. 

Domingos Jorge tinha por tão 
grande honra sofrer por amor de Cristo 
que expandiu os seus sentimentos 
nestas palavras dirigidas ao Padre Je­
rónimo Rodrigues, então residente em 
Macau: 

"Eu fico neste cárcere muito con­
solado e muito mais contente que se 
ficara com liberdade ... Ainda que pe­
cacbr, conheço a mercê tão assinala­
da que Nosso Senhor me fez em me 
ter trazido para este lugar. Quando me 
dispus a servir aos ministros de Deus 
Nosso Senhor, perseguicbs cbs infiéis, 
já foi com ânimo determinacb e certo 
que não poda deixar de ter trabalhos~ 

Quando ouviu a sentença de mor­
te, exdamou: 

"Mais aprecio esta sentença do 
que me fizessem Senhor de todo o 
irrpério cb Japão". 

de uns iam ser queimados, outros ~ 
golados, começaram todos a dirigir 
exortações ao povo e a entoar cânti­
cos. 

Pegaram os algozes fogo à le­
nha, levantando-se novelos de laba­
redas. Domingos Jorge, com voz tim­
brada, rezou o credo, até às pala­
vras: "Nasceu da Virgem Maria", bai­
xando a cabeça em honra do grande 
mistério da Encarnação. Levantol.Hl 
depois e frtando os olhos no Céu, ex­
pirou pacificamente. Era o dia 17 de 
Novembro de 1619. 

Três anos mais tarde, a 1 O de 
Novembro de 1622, foi a vez de sua 
esposa e do filhinho Inácio, menino 
de quatro anos. 

Já atado ao poste, onde o iam 
queimar, perguntou o missionário P. 
Carlos Spínola: - o lnacinho onde 
está? 

Referia-se ao Padre Carlos Spf­
nola, que, atado ao poste, apenas 
pôde dirigir um sorriso de amor e de 
bênção à inocente criancinha. 

Aproxima-se um carrasco de 
Isabel. A corajosa mulher, em sinal 
de que morre generosamente, como 
tinha feito três anos antes seu mari­
do, cai de joelhos, põe as mãos, re­
colhe-se em oração e o alfange as­
sassino, corta-lhe o pescoço. 

A cabeça da corajosa cristã rola 
pelo chão e vai cair junto do filhinho. 
Com a fortaleza, que Deus dá aos 
seus amigos, não vacila nem foge. 
Sem uma lágrima, sem mostra de 
medo, ajoelha-se, afasta a gola da 
camisa, cruza as mãos sobre o peito 
e estende o pescoço ao ferro cruel. E 
a cabacinha do pequeno mártir rola 
também pelo chão. 

Esta cena comevedora impres­
sionou o mundo, dum modo particu­
lar o Papa Pio IX que, na Bula de 
Beatificação, assim manifestou os 
seus sentimentos: 

"Domingos Jorge, com a esposa 
Isabel Fernandes e o filho, menino 
de quatro anos, foi levado ao local do 
martírio pelos algozes. Dele se lê nas 
Actas, algo que parece prodigioso, 
pois imóvel, sem dar um ai, ao ver a 
cabeça da mãe rolar, como desejas­
se associar-se à confissão da fé da 
sua mãe, com a mesma alegria, 
mostrada por ela, perante a admira­
ção da multidão, que presenciava, 
oferece ao algoz o pescoçozinho, 
para ser decepado. 

A beatificação desta Família 
Mártir e santa ocorreu em Roma em 
Julho de 1867. 

a P. FERNANDO LEm:: 

Inaugurado um postá de acolhimento 
e informações em Aljustrel 

No passado dia 13 de Agosto, foi 
inaugurado um pavilhão de acolhi­
mento e informações, no quintal dos 
pais de Lúcia, em Aljustrel. 

De há muito se fazia sentir a ne­
cessidade de prestar informações so­
bre a envolvência cristã das famílias 
da época das aparições e sobre a 
aparição do Anjo no Poço do Ameiro, 
a todos os peregrinos que visitam, em 
Aljustrel, a casa onde nasceu Lúcia e 
o quintal onde se situa o Poço. 

O Santuário, que é proprietário da 
casa e do quintal, oferecidos pela Ir­
mã Lúcia, e vem dedicando especial 
atenção à sua preservação e benefi­
ciação, resolveu construir este pavi­
lhão, no estilo arquitectónico da re­
gião, onde ficam instalados um posto 
de informações aos peregrinos e ain­
da um pequeno bloco de instalações 
sanitárias. 

No momento da inauguração, e 

aproveitando a presença de repre­
sentantes da Câmara de Ourém e da 
Junta de Freguesia de Fátima, Mons. 
Luciano Guerra, Reitor do Santuário, 
chamou a atenção para a importância 
da preservação de Aljustrel, lugar on­
de ainda existem algumas casas e 
muros do tempo das aparições, e pe­
diu às «forças vivas .. de Fátima para 
que «haja uma preocupação perma­
nente na urgência de um plano de 
pormenor para Aljustrel ... É que, con­
siderou, ccserá uma tragédia para Fá­
tima se Aljustrel se transformar numa 
Cova da Iria ... 

Na mesma linha de pensamento, 
o Senhor Bispo de Leiria-Fátima, D. 
Serafim de Sousa Ferreira e Silva, 
acrescentou que «os estrangeiros fi­
cam encantados com os Valinhos e 
Aljustrel" e considerou «muito impor­
tante a existência de um posto de in­
formações neste local ... 

Núncio Apostólico nà Nicarágua 
esteve no Santuário 

Uma presença especial no Santuário de Fátima, de 9 a 13 de Agosto, 
foi a do Núncio Apostólico na Nicarágua, Mons. Paolo Giglio. 

De origem malteca, Mons. Giglio fala correctamente a língua portugue­
sa, uma vez que já esteve a trabalhar no Brasil, também na qualidade de 
Núncio Apostólico. 

No Santuário de Fátima presidiu a diversas celebrações na Capelinha, 
e visitou os lugares relacionados com as aparições de Nossa Senhora, na 
Cova da Iria e Aljustrel. 

Assinou o seu nome no livro de honra do Santuário, onde deixou a se­
guinte mensagem: ccque Nossa Senhora continue a derramar as suas gra­
ças sobre todo o mundo, a partir deste Santuário de Fátima ... 

. Na carta de despedida ao Padre 
Mateus de Couros, Provincial da Com­
panhia de Jesus no Japão, afinna: 

''Esaevo na véspera da minha di­
tosa partida deste munc:b para a Eter­
nidade ... Foi vontade cb Deus das mi­
sericórdias e Pai de toda a consolação 
a cita de eu ser escolhicb, sem algum 
mérito da minha parte, para tão glorkr 
sa morte por Cristo, meu Redentor". 

Os braços amorosos da mãe er­
gueram ao a~o o pequenino que tra­
java os mais belos vestidos, calçado 
e penteado a primor, enfe~ado como 
um cordeirinho para o sacrifício. 

Muita gente vem a Fátima para receber o perdão de Deus 

Tendo-lhe sido oferecido fazer o 
percurso de carro até ao monte santo 
de Nagazaki, onde tantos cristãos ~ 
ram a vida por Cristo, respondeu "q.Je 
a pé e descalço havia de ir para imitar 
a Jesus Cristo Nosso Senhor que, a 
pé e descalço, fora ao Monte Galvário 
a morrer por nós': 

Chegados ao local oo suplício, on-

fóttma 
elos 

-Aqui está- ex dama a corajo­
sa cristã. De todo o coração ofereço 
a Deus as duas coisas mais precio­
sas que possuo no muncb: a minha 
vida e a cb meu filhinho. 

Voltando-se para a criança, diz, 
imitando a mãe dos Macabeus, de 
que nos fala a Bíblia: 

"Olha, lnacinho, para quem te 
fez filho de Deus e te deu uma vida 
muito melhor do que esta, que vai 
agora acabar. Recomen<,la-te a ele 
para que te abençoe e reze por ti'. 

SETEMBRO 1994 

N.!!.168 

pequeninos 
Queridos amiguinhos, 

Neste ano de 1994, em C01'11>éira­
ção com os anos anteriores, tem-se ve­
rifiCado maior afluência de peregrinos, 
no Posto de Informações do Santuário; 
mu~os deles vêm a Fátima pela primei­
ra vez e provêm dos cinco continentes, 
predominando, para além dos portu­
gueses, os de nacionalidade italiana, 
espanhola e polaca De salientar tam­
bém o aumento de peregrinos dos paí­
ses de Leste Europeu. Embora nem to­
dos venham como peregrinos, mu~os 
têm aproveitado as actividades pt1)p(» 
tas pelo Santuário, sendo de salientar 
entre outras: o video sobre a Mensa-

Ao pensar na reabertura das aulas recordo o Luís, um rapazito que agora já é um 
homem. linha então 9 anos. Era o primeiro dia de aulas e o Luís, mal habituado das 
férias, ficou na cama até ao último momento. Depois, claro, o arranjar-se, o sair 
para a escola, foi tudo a correr. Assim, ao tirar o casaco do bengaleiro que estava 
junto à porta da rua, atirou com um grande jarrão ao chão que a mãe tinha a orna­
mentar o corredor. 

- · 
A mãe já tinha saldo para as compras; não deu por nada. 

gem de Fátima, o !?fOgrama "UM DIA 
EM PEREGRINAÇAO', assim como a 
VIA SACRA aos Valinhos que se tem 
realizado todas as manhãs, excepto 
aos fins de semana. 

Para o acolhimento aos peregrinos, 
o Santuário tem contado com a colabo­
ração de jovens que voluntariamente 
oferecem dias das suas férias, para 
deste modo darem a conhecer melhor a 
Mensagem que Nossa Senhora aqui 
deixou aos pastorinhos em 1917, mas 
que é para todo o mundo um apelo à 
oração e conversão. Por exemplo, o ca­
so duma peregrina brasileira, que de-

pois de visitar pela 11 vez o Santuário 
de Fátima, ao ir embora, se encontrou 
com uma acolhedora. Na conversa, foi­
-lhe dito que muM gente vem a Fátima 
e aproveita para receber o perdão de 
Deus no Sacramento da Reconciliação. 
Ela exclamou: ''há tantos anos que não 
me confesso! ''Voltou atrás. Nessa mes­
ma manhã, depois de se ter confessa­
do, veio agradecer muito contente e dis­
se: "Estou tão feliz pela paz e alegria do 
perdão de Deus; agora vou chamar o 
meu marido que está no carro à minha 
espera, para que ele se vá confessar 
também''. 

bretudo, enternecida pela atitude do Luís. Afinal, aquela delicadeza, aquela 
sinceridade, aquele não descansar enquanto não dissesse à mãe o que ti­
nha acontecido, deu à mãe uma grande alegria! 

E este caso fez-me pensar em muitos meninos e meninas que já não 
sabem pedir desculpa, dizer "muito obrigado", ou '1az favor'', "com licen­
ça" ... ; não sabem olhar os que estão à sua volta. Não sabem reparar nos 
velhinhos ou doentes que encontram no autocarro, no consultório ou noutro 
qualquer lugar e dizer-lhes: "tome o meu lugar; sim, por favor, pode sentar­
-se", e ficarem felizes com isso.' Isto até acontece não só com meninos e 
meninas, mas também com outras pessoas mais adultas. É ou não verda­
de? ... 

Porque é que nos desabituamos assim tão depressa de reparar nos ou­
tros? Porque é que não valorizamos estes pequenos gestos que podem des­
pertar tanta alegria a tanta gente? ... 

Aquele que quer agradar a Deus e a Níl Senhora não pode esquecer es­
tes pequenos gestos de cada dia para fazer felizes os outros. A este propósi­
to, lembro a pastorinha Jacinta. Quando Níl Senhora apareceu a primeira 
vez na Cova da Iria, os três pastorinhos combinaram entre si não dizer nada 
a ninguém do que tinham visto. Mas a Jacinta não se conteve; logo nessa 
noite, em casa, contou tudo à família. E, claro, no dia seguinte, toda a gente 
na aldeia sabia o que se tinha passado. 

O Luís correu eufórico para a escola. Depois, foram os colegas, os cumpri­
mentos do primeiro dia, as novidades e as surpresas do começo de um novo ano 
de aulas. Mas, no meio daquilo tudo, o Luís não estava inteiramente descontraí­
do: lembrava-se do jarrão que tinha deixado estilhaçado ao canto do corredor, 
lembrava-se da surpresa e decepção da mãe, ao chegar a casa ... E não conse­
guiu aguentar mais. A escola era apenas a uns minutos de casa e, no segundo in­
tervalo da manhã, deu um salto a casa. Disse à mãe que tinh~ sido ele, pedii.Hhe 
desculpa por ter sido um pouco desastrado e que não estava sossegado enquanto 
não lhe viesse pedir desculpa por isso. 

Então a Jacinta caiu em si: E vendo o sofrimento que ia causar, especial­
mente à Lúcia que, por ser a mais velha, era a mais acusada de ser uma in­
trujona, foi ter com ela e, de joelhos e a chorar, disse-lhe: "eu é que tenho a 
culpa; perdoa-me! Se eu não tivesse falado, nada disto acontecia". Quem 
dera que fôssemos capazes de ser como elallinha apenas 7 anos a Jacinta. 

Começa agora um novo ano de estudo e de trabalho. É tempo de reco­
meçar, também, a fazer algum esforço para pôr em prática estas pequenas 
coisas que tanto nos ajudam a ser felizes. Vale a pena experimentar, acredi­

tem! 
Até ao próximo mês, se Deus quiser. 

A mãe tinha muito gosto no jarrão e lamentou o que tinha acontecido. Mas ficou, so- a IR. MíllsouNoA 
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Bispo de Setúbal denuncia marginalização 
dos emigrantes portugueses no estrangeiro 

Conferência do Cairo preocupa Igreja 
(Continuação da página 1) 

lamentado o desinteresse da comu­
nidade mundial, «até o dos cris­
tãos ... 

A família foi outro dos temas fo­
cados por D. Manuel Martins. De­
pois de afirmar que o amor na famí­
lia assenta em três coordenadas -
respeito, diálogo e solidariedade 
-, denunciou as agressões prati­
cadas COntra ela: ecO tipo de televi­
são que temos, os clubes de vídeo, 
as publicações sem moral, as dis­
cotecas que proliferam por todo o 
lado, para não falarmos dos proble­
mas levantados pela falta de traba­
lho, d~ P_Oiítica dos despedimentos 
eufem1st1camente anunciados co­
mo negociados, o trabalho alugado 
ou de tarefa, a casa que para tan­
tos não passa de um sonho irreali­
zável ... 

Depois da vigília de oração que 
decorreu durante toda a noite os 
peregrinos concentraram-s~ na 
Capelinha das Aparições, às 9.15 
horas, para a recitação do Ter~. a 
que s~ s~guiu o cortejo para o altar, 
Euc~nst1a, bênção dos doentes e 
proc1ssão do adeus. 

Ao ofertório da Eucaristia cum­
priu-se a oferta habitual de trigo, ri­
tual este que remonta ao ano de 
1940. Este trigo servirá para a con-

fecção de hóstias que serão gastas 
durante o ano no santuário. 

O. Sean O'Malley centrou a sua 
homilia na missão de Maria na Igre­
ja. ccSe a missão da Igreja é apre­
sentar e levar Cristo Salvador a to­
da a gente, foi Maria de Nazaré, 
como primeiro núcleo da Igreja, 
que apresentou Cristo ao mundo, 
aos apóstolos, aos pastores, aos 
magos, cumprindo a profecia de 
que todos os povos receberiam o 
anúncio da boa nova. Em Caná, no 
primeiro milagre de Cristo, como 
em todas em todas as aparições de 
Nossa Senhora, a mensagem de 
Maria foi sempre a mesma: «Fazei 
o que Ele vos disser! Ou seja: acre­
ditai na Boa Nova! Convertei-vos! 
Amai-vos uns ao outros! ... 

É que, ccse hoje toda a gente 
quer triunfar, também a mensagem 
de Maria é triunfadora, não somen­
te nas coisas materiais, mas de 
triunfo verdadeiro e para sempre, 
pois também Ela quer que sejamos 
felizes». 

Concelebraram na Eucaristia 
193 sacerdotes, entre os quais 7 bis­
pos; comungaram 22.000 fiéis; nas 
confissões, 36 sacerdotes atende­
ram 4.835 penitentes; à bênção do 
Santíssimo foram admitidos 222 
doentes; e receberam tratamento no 
Posto de Socorros 318 pessoas. 

Tem causado crescente atenção, 
a nível mundial, a Conferência Inter­
nacional das Nações Unidas, realiza­
da no Cairo, de 5 a 13 deste mês de 
Setembro, sobre População e De­
senvolvimento. Dadas as perspecti­
vas para que aponta o Documento 
Final, difundido pela Comissão Pre­
paratória, existem de facto motivos 
fortes para que os sectores mais res­
ponsáveis e defensores coerentes da 
vida e do respe1to pelo ser humano 
se preocupem seriamente. 

O seu ponto mais delicado é o 
que diz respeito à necessidade que 
se defende de limitar o crescimento 
da população mundial, cujo número 
se considera excessivo, por forma a 
possibilitar o desenvolvimento har­
monioso do planeta, com recursos 
sufiCientes e períodos duradouros de 
paz. Assim, no documento orientador 
da Conferência, recomenda-se aos 
Estados, e em geral a todas as orga­
nizações interessadas, que se remo­
vam os obstáculos legais e que se 
proceda a adaptações estruturais pa­
ra facilitar a execução de uma políti­
ca de controlo da natalidade. 

Mas, se por um lado parece ser 
falsa a pressuposição de que a popu­
lação mundial seja excessiva, tendo 
em conta as estatfsticas divulgadas 
por vários organismos demográficos, 
e que muitos especialistas afirmam 
mesmo que hoje assistimos a uma 
segunda revolução demográfica mar-

RUANDA - O tribalismo não é uma doença africana 
Toda a gente a querer descarre­

gar as culpas do que aconteceu no 
Ruanda, e do que vai acontecendo 
noutras partes de África sobre um 
mal q.ue seria próprio do~ africanos, 
e ma1s ainda, incurável: o tribalis­
mo. 

Não está errado, mas desde 
que encontremos também explica­
ção para os males que vão desgra­
çando tantas outras regiões do 
mundo, desde a Irlanda do Norte 
aos ex-países comunistas às Amé­
ricas, etc .. Aliás, se olharm'os para a 
Europa, de há cinquenta anos, en­
contram~nos com uma guerra que 
devorou Cinquenta milhões de pes­
s?as. O mal chamou-se então na­
~~~mo, e foi um mal inegável. Nas 
ul~1mas décadas, mais uns quarenta 
m1lhões sucumbiram nos campos 
do Gulag marxista-leninista, em 

tantos países do mundo. O mal cha­
mava-se comunismo e era um mal 
nada menor. No futuro não sabe­
mos o que va1 acontecer nos países 
desenvolvidos, onde o grau de vida 
em comum, ou de civilização, atin­
giu dimensões muito mais vastas 
que as de uma tribo ou mesmo um 
conjunto de tribos; mas podem os 
homens preparar-se para situações 
de barbárie muito piores que as do 
Ruanda; simplesmente porque uma 
bomba atómica não é uma catana. 

Concluamos que, sob o nome 
de tribalismo ou qualquer outro dos 
inumeráveis ismos que têm apareci­
do desde o principio do mundo -
todos eles filiados no individualismo 
- os males da violência mortal não 
vão terminar de um momento para 
o outro, nem são próprios só de 
África. E o melhor é cada um con-

NO SANTUÁRIO OE FÁTIMA 

vencer-se de que tem esses males 
em incubação permanente dentro 
de si mesmo, como uma espécie de 
sida, que a todo o momento pode 
fazer a sua aparição fatal. 

A União Europeia, a ONU e ou­
tras organizações poderão fazer al­
guma coisa? Certamente que po­
dem, mas certamente também mui­
to pouco, como estamos a ver to­
dos os dias. Porque o mal é muito 
profundo. E surge donde menos se 
espera. 

Deus ajude os africanos. Deus 
nos ajude a cada um de nós, para 
que a todo momento nos converta­
mos à opção pela paz. Na medida 
em que cada um vencer o seu triba­
lismo próprio é que pode vencer-se 
o tribalismo comum. 

O LG. 

cada pelo decréscimo populacional, 
por outro, também não parece verda­
deira a proposição de que o cresci­
mento demográfico inviabiliza o de­
senvolvimento s6cio-éc0nómico das 
sociedades mais pobres. Segundo 
dados fornecidos pela FAO, a produ­
ção alimentar, por exemplo, aumen­
tou mais do que a população mun­
dial. E mais: o aumento populacional, 
em vez de esgotar, fez inclusivamen­
te crescer os recursos disponíveis, 
pelo aumento da força de trabalho 
que acarreta. Aliás, são os países 
com maior densidade populacional 
que registam os melhores índices de 
desenvolvimento, como é o caso de 
alguns países europeus e do Japão. 

Por outro lado, o aparecimento 
de guerras nada tem a ver com as­
pectos populacionais, mas com fac­
tores políticos, étnicos ou religiosos. 
Há guerras em países densos, como 
o Ruanda (284 habitantes por quiló­
metro quadrado, como as há em paí­
ses pouco densos, como a Somália 
(12 habitantes por km2) ou Angola (8 
habitantes por km2). 

Neste sentido, é premente a 
preocupação do PontífiCe Romano e 
da Igreja em geral pelo reconheci­
mento «à escala mundial, do direito 
ao aborto sem qualquer restrição», 
pois «em nenhum caso, a vida hu­
mana pode ser submetida à discrição 
dos outros». Além disso «cada casal 
tem direito», aliás, «internacional­
mente reconhecido, de decidir livre e 
responsavelmente o número de fi­
lhos e o intervalo entre os nascimen­
tos ... Nesse sentido, o Vaticano tem 
denunciado os poderosos interesses 
económicos que se movem por de­
trás dos métodos de «controlo artifi­
cial da natalidade, empenhados em 
vender milhões de preservativos e pí-

lulas anticoncepcionais ao terceiro 
Mundo, muitas das quais produzem, 
na realidade, um aborto do óvulo fe­
cundado». 

Por outro lado, no referido docu­
mento não se assegura nem se pro­
tege a família, antes pelo contrário, 
defende-se implicitamente a secun­
daridade da mesma, daí a veemên­
cia com que o Santo Padre criticou 
esse projecto da ONU, afirmando 
«ser absoluto dever fazer ouvir ener­
gicamente a voz da Igreja face às 
ameaças que pairam sobre a famí­
lia ... E disse mais: «a família não é 
uma instituição que se possa modifi.­
car a belo-prazer: a família perter~ce 
ao património mais originário e sa­
grado da humanidade•. A família 
•não pode ser manipulada por nin­
guém». Por isso, o Santo Padre in­
siste para que as autoridades de ca­
da Estado «favoreçam um desenvol­
vimento harmonioso da família•. 

Outra razão a explicar sobre a 
posição do Vaticano a respeito da 
Conferência do Cairo é que no docu­
mento referido não se encontraram 
quaisquer considerações sobre o 
respeito pelos valores culturais e éti­
cos. Acresce ainda que da agenda 
da referida Conferência estão excluí­
dos também os pontos de vista reli­
giosos. Nesse documento, como que 
se inculca «Um estilo de vida de cer­
tas camadas das sociedades desen­
volvidas, materialmente ricas, secula­
rizadas ... ,. E mais: •a corlcepção de 
sexualidade que está subjacente ao 
texto •totalmente individualista, na 
medida em que o casamento é apre­
sentado como uma coisa já ultr~ 
sada ... Enfim, são estas as razões 
pelas quais o Vaticano e a Igreja criti­
cam o projecto da Conferência Inter­
nacional do Cairo. 

Presença do Leste Europeu 
no Santuário de Fátima 

Cada vez é maior a presença de grupos provenientes de países do 
Leste Europeu no Santuário de Fátima. Neste ano de 1994, até ao fim do 
mês de Agosto, o Serviço de Peregrinos registou os seguintes grupos: 

Polónia 93 grupos 4.661 peregrinos 
Eslováquia 34 grupos 1.760 peregrinos 
Rep. ~heca 15 grupos 699 peregrinos 
Hung~a 10 grupos 4n peregrinos 
Croáca~ 2 grupos 63 peregrinos 
Romén1a 1 grupo 58 peregrinos 

TOTAL 155 grupos 7.718 peregrinos 

Monumento do Muro de Berlim perpectua acontecimentos do Leste Europeu 
No passado dia 13 de Agosto, 

pelas 15 horas, foi inaugurado o mo­
numento do Muro de Berlim junto 
de uma das entradas do lado ~udes­
te do recinto do Santuário. 

Presidi~ ao acto de inauguração 
o Se~hor B1spo de Leiria-Fátima. En­
Ir~ d1versas entidades religiosas e ci­
VIS e dezenas de peregrinos, é de 
~esta~r ~ presença do Senhor Virgí­
lio Cas1m1ro Ferreira, pessoa que ofe­
receu o módulo do Muro de Berlim 
a~ ?antuário, com o qual se viria a 
eng1r o monumento. 

O Muro de Berlim, que começou 
~ ser construído por ordem das auto­
ridades do ~ector oriental daquela ci­
dade, prec1samente na noite de 12 
para 13 de Agosto de 1961 viria a 
ser demolido, a partir de 9 'de No­
vembro de 1989. Desde então, pe­
quenos fragmentos do muro começa­
ra~ a ser enviados ao Santuário de 
Fát1ma. 

A 26 de Setembro de 1990, Virgí­
lio Casimiro de Sousa Ferreira, a re­
sidir em Kaiserslautem, pediu e con­
seguiu um módulo do Muro de Ber­
lim, como lembrança da reunificação 
da Alemanha, para ser colocado no 
Santuário de Fátima 

Esse módulo, com o peso de 
2.600 quilos, 3,60 metros de altura e 
1 ,20 metros de largura, foi transpor­
tado para Fátima, com o apoio do 
Consulado-Geral de Portugal e do 
Centro de Turismo Português de 
Francoforte, e chegou ao Santuário 
no dia 5 de Março de 1991. 

O mesmo emigrante quis ofere­
cer ao Santo Padre, por ocasião da 
sua peregrinação ao Santuário, a 13 
de Maio de 1991, um terço feito com 
pedaços de betão do muro de Ber­
lim. As cinco glórias representam os 
cinco novos Estados da Alemanha 
reunificada e foram confeccionadas 
com pedras dos palácios governa-

Vlrgfllo Casimiro Ferreira junto 
do Monumento do Muro de Berlim 

mentais da cada um desses estados, 
oferecidas pelos respectivos presi­
dentes. 

O Re~or do Santuário, pensando 
no significado do terço em relação 
aos acontecimentos extraordinários, 
operados nos países do Leste Euro­
peu, sugeriu e obteve o consentimen­
to que este terço ficasse no Santuá­
rio, a perpectuar tais acontecimentos. 

Na realidade, tanto o módulo do 
muro como o terço têm um signifiCa­
do muito especial para Fátima A Ir­
mã Lúcia, nas suas Memórias, conta­
-oos que a Senhora pediu em Julho, 
reparação a fim de ev~ar outra guer­
ra ainda pior. Pediu expressamente a 
consagração da Rússia para que se 
convertesse, pois, caso contrário, es­
palharia os seus erros pelo mundo. 
Contudo, por fim o Coração Imacula­
do de Maria triunfaria; o Santo Padre 
faria a consagração da Rússia, que 
se converteria 

E o facto é que o Santo Padre 
em união com os bispos do mun~ 
inteiro, viria a fazer a consagração do 
mundo ao Imaculado Coração de 
Maria, em 25 de Março de 1984. Um 
ano depois, Gorbatchev seria ele~o 
Secretário Geral do Partick> Comunis­
ta Russo, e inicia-se então a derro­
cada do comunismo no Leste Euro­
peu, de que a queda do Muro de 
Berlim é um sinal bem vivo. 

Desde então, várias individuali­
dades daqueles países visitaram o 
Santuário, com especial relevo para 
Lech Walesa, Presidente da Polónia, 
WleSlaw Chrzanowski, Presidente do 
Parlamento do mesmo pais, Árpad 
Gõncz e M'IChal Kovács, Presidentes 
da Hungria e da Eslováquia, respecti­
vamente. Todos eles se manifesta­
ram convencidos da ligação dos últi­
mos acontecimentos polftico--religio­
sos nos seus países com a graça e a 
mensagem de Fátima. 



( Movimento da Mensagem de Fátima) 

Foi a crianças que a Virgem falou 
Olá! Chamo-me ~ do Carmo, 

tenho 16 anos, vivo na paróquia de 
Fornos, diocese do Porto, e é ar 
que há cerca de cinco anos faço 
parte do Movimento da Mensagem 
de Fátima. 

Tinha onze anos quando, a con­
vite de um membro do Movimento, 
passei a fazer parte do "sector dos 
mais novos" do Movimento dá Men­
sagem de Fátima. Um ano depois, 
passei a fazer parte do grupo de 
adolescentes, e há cerca de dois 
sou responsável, juntamente com 
uma amiga, pelo "sector dos mais 
novos". 

O Movimento da Mensagem de 
Fátima, na minha paróquia, tem 
apostado firmemente na educação 
mariana das crianças e, no nosso 
caso, elas aceitaram e aderiram a 
essa aposta. 

Neste momento, sou responsá­
vel e animadora de cerca de vinte 
crianças entre os oito e os dez anos 
e penso que é muito interessante 

esclarecer a estas crianças todas 
as suas dúvidas sobre Maria. 

Relativamente às actividades 
com essas crianças, reunimo-nos 
uma vez por mês, na quarta-feira 
que antecede o primeiro sábado e 
falamos, essencialmente, sobre as 
aparições de Fátima. Depois, no 
primeiro sábado de cada mês reza­
mos o terço na igreja da freguesia. 
juntamente com os paroquianos. 

É muito bom para mim trabalhar 
com estas crianças, porque são pu­
ras e sinceras como só as crianças 
sabem ser. 

Gostava que este meu testemu­
nho fosse projecto de trabalho de 
outras paróquias, de outros adoles­
centes como eu! É que, trabalhar 
com adultos pode ser, por vezes, di­
fícil, mas com crianças basta a pu­
reza do nosso coração, basta ser 
sincero e amar as coisas simples .. . 
Numa palavra, basta amar Maria! .. . 

0 MARIA DO CARMO DOS R. PINTO 

Nota: 
Temos insistido há anos a esta 

parte para que os responsáveis do 
Movimento da Mensagem de Fáti­
ma organizem nas suas paróquias 
um pequeno grupo de crianças dos 
9 aos 12 anos, que desejem for­
mar-se na escola dos três videntes 
de Fátima, pois foi a crianças que 
Nossa Senhora falou. Sabendo que 
como este caso acima referido há 
outros, gostaríamos que nos en­
viassem o seu testemunho, pois é 
sempre um ponto de apoio e estí­
mulo saber como outros fazem pa­
ra o que se pretende. Todos recor­
damos como na antiga AcçAo Cató­
lica se começava com as crianças. 
E quantos movimentos não há que 
têm grupos de crianças? Será que 
o Carisma de Fátima que foi trans­
mitido a crianças, como interlocuto­
ras da Senhora da Mensagem, co­
mo lhe chama João Paulo 11. não 
mereça ter um pequeno grupo em 
cada paróquia? 

BRIGADO SEN 
De 2 a 5 de 

Agosto do corrente 
ano, realizou-se em 
Fátima, o retiro de 
doentes da diocese 
de Viseu e alguns da 
diocese do Porto. 

ma pelo que está a 
fazer com os que so­
frem. Este gesto dis­
pensa comentários, 
pois fala por si. Ao 
ouvir esta gente, lou­
vo o Senhor pelas 
maravilhas que Ele 
vai operando. 

Termino com 
mais este caso dum 
doente que há deze­
nas de anos não fre­
quentava os sacra-

• • · mantos. No retiro re-

Por tudo o que vi 
e ouvi reconheço 
que foi uma fonte de 
bênçãos. Cada um a 
seu modo manifes­
tou a alegria deste 
acontecimento na vi­
da. Um casal da mi­
nha paróquia, toca­
do pela graça do Senhor, não se 
cansa de exprimir a alegria que 
trouxe. 

Uma outra jovem deficiente físi­
ca, que apenas tem um pequeno 
ordenado do trabalho que ainda 
consegue fazer com as suas mãos, 
fez questão de deixar em segredo 
uma oferta de 10.000$00, para que 
o Santuário continue a fazer este 

bem aos doentes e deficientes ffsi­
cos. Depois confidenciou-me que 
"enquanto milhares de jovens gas­
tam fortunas, roubam e se neces­
sário até matam, para alimentar os 
vfcios da droga, prostituição e cer­
tos divertimentos, etc., entendo que 
devo ajudar quem de facto tem fei­
to tanto bem". 

conciliou-se com o 
Senhor e agora sente-se muito fe­
liz, transmitindo aos outros o bem 
que presenciou. Por estas vivên­
cias que me enriqueceram, pelo 
testemunho de fé e adesão à von­
tade de Deus, que estes irmãos me 
deram, rezo: Obrigado Senhor! 

0 UM ELEMENTO DA EQUIPA QUE 

ACOMPANHOU OS DOENTES Bem haja ao Santuário de Fáti-

UM DIA 
DIFERENTE 

Cerca de 1.500 pessoas da paróquia de S. 
Romão, Viseu, reflectiram o tema: "não deixes 
que a solidão tome conta do teu coração". 

Foi um dia diferente e alegre. Ajudaram-nos 
na reflexão o monsenhor Dr. Agostinho Plácido, 
assistente diocesano do Movimento da Mensa­
gem de Fátima, alguns elementos do secretariado 
e um sacerdote e duas irmãs dos "Silenciosos 
Operários da Cruz" de Fátima, que amavelmente 
aceitaram o nosso convite. Estiveram connosco 
outros sacerdotes da diocese. O dia foi na verda­
de muito belo. 

Iniciámos o encontro com o oração do terço. 
As 15 horas foi o ponto alto do dia, com a ce­

lebração da Eucaristia, presidida pelos senhores 
padres Clemente e Dr. Agostinho. Seguiu-se um 
animado convfvio, com apresentação dum quadro 
vivo, dum diálogo entre Jesus e Sua Mãe. 

Foi na verdade um dia cheio de oração refle­
xão, convfvio e compromisso. 

0 MARIA DO ROSÁRIO 

o Dinheir-o 
Nem tudo o que desejamos o dinheiro pode comprar ... 
Por exemplo pode-se comprar: 

- a cama mas não o sono 
- a comida mas não o apetite 
- o livro mas não a inteligência 
- o luxo mas não a beleza 
- uma casa mas não um lar 
- o remédio mas não a saúde 
- a convivência mas não o amor 
- a diversão mas não a felicidade 
- o Crucifixo mas não a Fé 
- um lugar luxuoso no cemitério mas não o Céu. 

THIAMER TOTH 

"Embora existam algumas dificuldades na educaçAo 
os pais cristãos devem com confiança e coragem formar 
os filhos para os valores essenciais da vida humana, 
não esquecendo que sendo responsáveis pela Igreja 
Doméstica do seu lar, são chamados a edificar a grande 
Igreja nos filhos chamados por Deus': -João Paulo 11 
-Sameiro. 

·o coraçAo da mulher tem o dom das alturas que a 
faz vibrar, cantar, rezar. chorar à semelhança d'Aquela 
mulher privilegiada, Maria, Mãe de Jesus e nossa Mãe': 
-Paulo VI. 

A FAMÍLIA 
Embora pela graça especifica 

do Baptismo já sejamos filhos de 
Deus e irmãos de Cristo, é pela Eu­
caristia que nos tornamos "um só 
corpo em Cristo Jesus". Na Euca­
ristia, Jesus Ressuscitado faz-nos 
outros Ele, ao dar-nos o Seu Cor­
po e o Seu Sangue em alimento, 
porque, de forma misteriosa mas 
realíssima, nos torna participantes 
da Sua Vida, "concorpóreos e con­
sanguíneos com Ele" - como nos 
recordam os Padres da Igreja. Mas, 
cuidado! ... Há condições que não 
devemos esquecer para que esta 
transformação se possa operar em 
nós. É S. Paulo quem nos alerta 
para isso, ao dizer: "Quem come e 
bebe indignamente o Corpo e o 
Sangue do Senhor, come e bebe a 
sua própria condenação". (I Cor 11 , 
29). Assim, para recebermos os 
frutos da Eucaristia, é preciso: 

- que acreditemos na doutrina 
que Jesus nos deixou, doutrina es­
sa que, intacta mas exposta na lin­
guagem do nosso tempo, nos che­
ga através dos documentos do Ma­
gistério da Igreja; 

- é preciso que desejemos 
sinceramente pôr em prática as di­
rectrizes deixadas por Jesus; 

- é preciso que, através de 
uma aproximação regular do Sa­
cramento da Reconciliação, como 
N. Senhora aqui pediu na Mensa­
gem que nos trouxe, alcancemos 
previamente o perdão dos nossos 
pecados, pois a Eucaristia é "um 
Sacramento de vivos". ("É preciso 
que se emendem, que peçam per­
dão dos seus pecados" - Ap. de 
13 de Out2); 

- é preciso que deixemos a 
nossa oferta sobre o Altar - se for 
caso disso - desçamos das nos­
sas tamanquinhas e vamos primei-

A EUCARISTIA 
ro reconciliar-nos com o nosso ir­
mão ofendido, que muitas vezes 
pode ser mesmo um membro che­
gado da nossa famflia ... Talvez um 
marido ... Talvez uma esposa ... Tal­
vez os pais ... Talvez um filho ou 
uma filha ... As culpas nunca são só 
de um lado, e, às vezes, é útil um 
primeiro passo da parte que se jul­
ga ofendida ... Bem-aventurados 
os obreiros da paz ... 

Uma vez que a Eucaristia, bem 
recebida, faz de nós outros Jesus, 
ela deve levar-nos a pensar como 
Jesus, a querer como Jesus e a 
agir como Jesus. Deve levar-nos, 
em suma, a viver em plenitude o 
Seu "Mandamento Novo": "Amai­
-vos uns aos outros como Eu vos 
amei'. Isto significa que cada um 
deve estar pronto a dar a vida pela 
felicidade do outro. Que melhor ga­
rantia para a integridade da Faml­
lia, célula desse Corpo imenso de 
que Cristo é a Cabeça, pequena 
Igreja ou Igreja Doméstica como o 
Papa lhe chamou? Sendo uma com 
Jesus, em cada um dos seus mem­
bros, ela tornar-se-á participante 
do relacionamento de amor das 
Três Pessoas divinas. Será reflexo, 
na Terra, da Família Trinitária. 

O Concílio ensina: "É a Eucaris­
tia que faz a Igreja; que edifica a 
Igreja. Poderíamos concluir: É a Eu­
caristia que edifica a Família cristã. 
Como mensageiros da Senhora, 
queremos nós trabalhar na renova­
ção das nossas famílias, para que 
sejam verdadeiras Igrejas Domésti­
cas? Então, com N. Senhora, apro­
ximemo-nos e aproximemo-las, 
consciente e confiadamente, da 
EUCARISTIA que é o CORAÇÃO 
da MENSAGEM DE FÁTIMA. 

0 MARIA ISABEL 

VIVÊNCIA DUMA 
PER RI NAÇÃO A P , 

Sou uma daquelas pessoas que 
têm a felicidade de, há já alguns 
anos, peregrinar sob a orientação 
do Sr. Elísio Graça até ao Altar da 
Virgem de Fátima. 

Quem vai pela primeira vez nes­
te grupo nunca mais deixa de se in­
tegrar nele, mesmo sem ser para 
cumprir uma promessa. A organiza­
ção é perfeita, com tudo previsto. A 
caminhada faz-se em seis etapas a 
partir da Maia. A oração acompa­
nha-nos sempre; no princípio de 
cada dia faz-se logo a oração da 
manhã, e depois através do Rosá­
rio, contemplamos os 15 Mistérios 
- Gozosos, Dolorosos e Gloriosos 
- rezando, cantando, louvando a 
Deus e à Virgem Nossa Senhora. 
Isso ameniza muito a caminhada. 

Somos um grupo em que todos 
vão sempre unidos num mesmo es­
pírito de fé, de oração, de penitên­
cia, de fraternidade. Há quem vá 
para cumprir promessas feitas em 
horas de grande aflição; outros vão 
apenas por amor à Mãe e por espi­
rita de sacrifício. 

A alegria que se apodera de to­
dos é difícil descrever. Ao mais pe­
queno incómodo, há sempre a mão 
amiga do guia que nos socorre, que 
nos ampara, que cuida de cada um 

como um "bom samaritano" .. A sua 
solicitude estende-se ainda àque­
les que encontramos exaustos pe­
los caminho. 

O último dia é um dia especial 
porque Fátima já está perto. Ao 
chegarmos à Loureira, entramos na 
Capela para, numa oração em co­
mum, à volta do Altar, agradecer­
mos ao Pai termos chegado ali. Es­
te ano fomos surpreendidos pela 
presença do Sr. D. Serafim , Bispo 
de Leiria-Fátima, que por ali passa­
va na mesma altura e se apercebeu 
da chegada dum grupo de peregri­
nos que vinham exactamente da 
sua terra natal: a Maia. Foi uma ale­
gria. O Sr. Bispo falou carinhosa­
mente com cada um de nós, deu­
-nos a sua bênção, e nós sentimos 
uma força nova para percorrermos 
os poucos quilómetros que nos se­
paravam da Cova da Iria. 

Finalmente encontramo-nos em 
frente da Capelinha das Aparições! 
Não é possrvel descrever a nossa 
alegria. Ai, aos pés da Virgem, re­
zámos, agradecemos chorámos ... 
E ficámos ainda mais unidos e a 
projectar uma próxima peregrinação 
a pé ao santuário de Fátima. 

o MARIA CANDIA 


	864_01
	864_02
	864_03
	864_04

